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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS: 
TEÓRICAS      PRÁTICAS  

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

MODALIDADE 

EES7380 Planejamento Energético 2  36 Presencial 
      

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 2160 horas aula 

 

III. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Bacharelado em Engenharia de Energia 

 

IV. EMENTA 

Atores responsáveis pelo planejamento energético. Planejamento e Políticas Energéticas. Metodologias de 
Planejamento. Balanço Energético. Plano Nacional de Energia. Prospecção de Matriz Energética. Plano Nacional 
de Eficiência Energética. Políticas para Inclusão de Fontes Renováveis. 

 

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  

Levar o estudante a compreender o que é o planejamento energético e sua importância na gestão de recursos, os 

atores responsáveis bem como as metodologias e instrumentos utilizados. 

  

Objetivos Específicos: 

 Entender o conceito e objetivo do planejamento energético. 

 Compreender quem são os atores responsáveis pelo planejamento energético 

 Entender quais são os principais instrumentos e metodologias utilizadas para implementar 
políticas energéticas. 

 Conhecer as principais políticas, planos e programas do planejamento energético. 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceito, objetivo, histórico do planejamento energético. 

 Estrutura pública para gestão de energia, atores responsáveis pelo PE. 

 Metodologias e Instrumentos. 

 Políticas, planos e programas. 
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O referido programa de ensino foi elaborado pela professora Kátia Madruga e aprovado na 4ª 

reunião ordinária da Câmara Setorial de Administração do Departamento, em 20 de dezembro de 2018. 
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